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Introdução

Desde a criação da internet, a sociedade tem passado por transformações significativas em diversos aspectos 

sociais e culturais. Apesar de ser uma inovação relativamente recente, a internet trouxe inúmeros benefícios, como 

maior acesso à informação, entretenimento e comunicação (GODOI et al., 2019). No campo científico, por 

exemplo, apenas em 2023, o Brasil publicou quase 157 mil artigos, evidenciando a vasta disponibilidade de 

conhecimento na rede (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2023). No entanto, as redes sociais também se tornaram 

um dos principais meios de busca por informações em saúde, sendo frequentemente a primeira fonte consultada 

por pacientes. Embora existam mecanismos para conter a desinformação, eles nem sempre conseguem filtrar a 

imensa quantidade de conteúdos compartilhados. Como consequência, muitas pessoas acabam sendo induzidas 

a acreditar em discursos falsos e em profissionais que contradizem as evidências científicas, impactando 

diretamente a saúde pública (GALHARDI, 2020)

Objetivo

Este trabalho tem como objetivo analisar o impacto das redes sociais na obtenção de informações sobre saúde 

pelos pacientes e investigar como esse acesso influencia suas percepções, decisões e comportamentos.

Material e Métodos

Foi realizada uma revisão simples de literatura entre os anos de 2019-2025 nas 

bases de dados do Google acadêmico, LILACS, SCielo, e PUBMED com os 

descritores “ rede social”, “saúde digital”e “odontologia''. Foram excluídos trabalhos de conclusão de curso, relatos 

de caso, 

dissertações e teses. Foram analisados trabalhos em língua inglesa, portuguesa e 

língua espanhola disponíveis de forma integral no acesso aberto.

Resultados e Discussão

O acesso à saúde nem sempre é democratizado, dificultando, por exemplo, a comunicação direta com 

profissionais da área. Como consequência, parte da população busca informações na internet e muitas vezes 
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confia nelas sem uma análise crítica (REVEZ, 2022). A pandemia de SARS-CoV-2, em 2020, evidenciou esse 

fenômeno, sendo marcada por uma grande disseminação de desinformação. Apesar dos esforços de cientistas e 

jornalistas no combate às fake news, essa situação revelou tanto as dificuldades de acesso aos serviços de saúde 

quanto os impactos negativos das informações falsas na área, afetando toda a sociedade (MASSARAN, 2021; 

REVEZ, 2022). 

Um estudo realizado em 2021 analisou 1.710 publicações no YouTube e identificou que 162 delas promoviam 

teorias sem comprovação científica, sendo a maioria relacionada a discursos antivacina (DE SOUZA, 2024). 

Embora grande parte dos estudos sobre desinformação esteja focada na COVID-19, observa-se que teorias 

pseudocientíficas continuam a se fortalecer.

Conclusão

As redes sociais transformaram as dinâmicas de acesso à informação, influenciando significativamente a 

percepção e as decisões dos indivíduos. No entanto, essa democratização do conhecimento também trouxe 

desafios, pois tanto pacientes quanto profissionais da saúde podem ser influenciados por discursos sem 

embasamento científico. Diante desse cenário, torna-se essencial fortalecer estratégias de educação midiática e 

comunicação científica para mitigar os impactos da desinformação na saúde.
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